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1. INTRODUÇÃO 

Na sequência do estipulado no nº 4 da Declaração de Impacte Ambiental/DIA do “Projecto de 
expansão da instalação de rejeitados do Cerro do Lobo, utilizando tecnologia da 
pasta/rejeitados”, a empresa “SOMINCOR, Sociedade Mineira de Neves Corvo, SA” remeteu à 
Direcção Geral de Energia e Geologia/DGEG, pelo seu of. nº 36, de 25/06/2009, o Projecto de 
Execução do “Projecto de Expansão da Instalação de Rejeitados do Cerro do Lobo, utilizando 
tecnologia de pasta/rejeitados espessados”, bem como o respectivo Relatório de Conformidade 
Ambiental do Projecto de Execução”/RECAPE e o Sumário Executivo. 

Transcreve-se o teor do ponto 4 da DIA emitida pelo Senhor Secretário de Estado do Ambiente, 
em 13 de Fevereiro de 2008: “…4. A apreciação da conformidade do Projecto de Execução do 
projecto de Deposição em Pasta com a presente DIA deverá ser efectuada pela Entidade 
Competente para a Autorização, nos termos dos número 2 e seguintes do artigo 28º do Decreto 
Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 197/2005, de 
5 de Novembro…”. 

Em 06/07/2009, a DGEG enviou à APA, sem explicitar claramente a sua pretensão, três 
exemplares em papel do Projecto de Execução e um em formato digital, uma cópia do 
RECAPE, uma cópia do Sumário Executivo e uma cópia da mencionada DIA. 

Face à indefinição clara do objectivo deste envio, a APA decidiu desenvolver o respectivo 
Processo de Acompanhamento Público (tal como estabelecido nos artigos 24º e 31º do Decreto 
Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, com as alterações introduzidas pelo Decreto Lei nº 197/2005, de 
8 de Novembro) e, simultaneamente, emitir alguns comentários técnicos sobre o citado 
RECAPE.  

Para cumprimento do primeiro ponto, procedeu-se à abertura de um período de 
Acompanhamento Público durante 12 dias úteis (entre 7 a 22 de Setembro de 2009), de acordo 
com os procedimentos habituais, não tendo sido recebido nenhum parecer relativo ao projecto 
em apreço. Foi elaborado o respectivo Relatório. 

Para a emissão dos comentários técnicos tidos por convenientes, a APA promoveu a 
divulgação dos documentos pelas Entidades que formaram a Comissão de Avaliação do 
anterior procedimento de AIA, tendo este Grupo de Trabalho/GT emitido um conjunto de 
Comentários. Neste GT participaram directamente: 

▪ APA / GAIA – Eng.ª Sílvia Rosa, Drª Beatriz Chito e Drª. Cristina Sobrinho 

▪ ICNB – Drª Ana Cristina Cardoso 

▪ IGESPAR – Dr. João Marques 

▪ CCDR-Alentejo – Engª Maria José Santana 

▪ APA / DRESC – Engª. Carla Dias 

O GT contou, ainda, com a colaboração do Dr. André Matoso da Administração da Região 
Hidrográfica do Alentejo, I.P. 

No âmbito do presente procedimento foram recebidos para apreciação, os seguintes volumes, 
datados de Junho de 2009, da responsabilidade da PROCESL: 

▪ Sumário Executivo 

▪ Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução 

Para além destes elementos foi também entregue o Projecto de Execução (PE), Volume I, II e 
III. 

Durante a análise dos documentos disponibilizados e face às várias dúvidas do GT, foi 
solicitado à SOMINCOR o esclarecimento de alguns pontos (ver anexo) a 25/09/2009, tendo a 
Empresa respondido a 28/09/2009. Todavia, persistem questões de fundo que esta 
comunicação não veio esclarecer. 
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Reafirmamos porém que, de acordo com o mencionado no ponto 4 da DIA, a apreciação da 
conformidade do Projecto de Execução com a mesma DIA deverá ser efectuada pela Entidade 
Competente para a Autorização, ou seja, a DGEG. 
 

2. ANTECEDENTES 

Em 2006 deu entrada na APA para procedimento de AIA o “Projecto de Alteamento do Aterro 
de Resíduos – Barragem de Rejeitados (4ª Fase – Cota 255m)”, tendo a respectiva CA se 
pronunciado pela Desconformidade do EIA, a 1 de Setembro de 2006.  

Posteriormente, em 2008, na sequência do Parecer acima referido, deu entrada na APA o EIA 
do projecto “Mina Neves Corvo – 2007”, que foi objecto de AIA tendo sido emitida a respectiva 
DIA Favorável Condicionada, em Fevereiro de 2008, que se anexa (Anexo 2). 

 

3. DESCRIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DO PROJECTO 

O projecto insere-se nos concelhos de Castro Verde e Almodôvar, nas freguesias de Santa 
Bárbara de Padrões e da Senhora da Graça de Padrões, respectivamente.  

Segundo o RECAPE, o projecto consiste num aterro de resíduos concebido em forma de 
barragem (Barragem do Cerro do Lobo/BCL) para depósito subaquático de resíduos com 
pretensa carga nula para o meio receptor e reutilização de água sobrenadante. 

O actual sistema utilizado pela SOMINCOR consiste na deposição dos rejeitados na BCL, que 
foram depositados como lamas de baixa densidade, consolidadas com o peso próprio, com 
uma densidade média de 1,59 toneladas de sólidos secos por metro cúbico. Durante a 
operação, a instalação é gerida de forma a manter permanentemente uma cobertura de água 
sobre os rejeitados (que contêm sulfuretos consideravelmente reactivos sob a forma de pirite) 
prevenindo deste modo a sua oxidação. 

Segundo o RECAPE, a capacidade para armazenar rejeitados em deposição sub-aquática 
contínua está limitada ao primeiro trimestre de 2011, pelo que foi necessário proceder ao 
aumento da capacidade de armazenamento da BCL por via de uma nova solução técnica 
eficaz. 

Esta opção foi tomada considerando especialmente que a acumulação de rejeitados sob a 
forma de pasta não só permite que a futura produção de rejeitados seja depositada na BCL 
sem recorrer a alteamentos da barragem e portelas, como também compatibiliza a deposição 
de rejeitados em pasta com a presente estratégia de encerramento. 

De acordo com o RECAPE, o Projecto de Execução da Deposição em Pasta é constituído por 
duas componentes, designadamente: 

• A Instalação de Fabrico de Pasta (instalação de processamento de rejeitados), de que 
fazem parte os acessos além da conduta de distribuição de pasta, com cerca de 3,7 
km, e o edifício, com uma área implantação de 11.500 m2, consiste no espessamento 
da polpa dos rejeitados (resultantes dos processos de tratamento dos minérios 
efectuados nas lavarias de Cobre e Zinco do complexo mineiro de Neves Corvo), 
produzindo uma pasta; 

• O Projecto da Deposição Superficial de Pasta no aterro de rejeitados de Cerro do Lobo, 
ocupando uma área de cerca de 190 ha, sem necessidade de afectar novas áreas, 
consiste em alterar o actual método de deposição submersa (descarga subaquática) de 
polpa de rejeitados para um método de deposição emersa (sub-aérea) de pasta. 

De acordo com o projecto, a alteração do método de deposição subaquática de rejeitados para 
deposição sub-aérea de pasta não vai gerar águas residuais ou industriais diferentes em 
qualidade ou quantidade das que actualmente são geradas, nem vai implicar qualquer 
alteração à continuidade de operação da BCL em regime de descarga nula para o meio 
ambiente.  
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Contudo, de acordo com a informação adicional disponibilizada (em anexo), “a Barragem do 
Cerro da Mina/BCM vai tornar-se necessária apenas 3 anos após o início de operação da 
deposição em pasta, em função da diminuição do espaço existente na albufeira para represar 
água, que passa a ser ocupado pelas células de deposição em pasta”. 

O volume e densidade da polpa de rejeitados que chegará à Fábrica de Pasta para 
espessamento serão os mesmos que chegam actualmente ao Cerro do Lobo para lançamento 
na albufeira.  

Em 2002 foi implementado um programa de ensaios faseado para avaliar a estabilidade 
geoquímica dos rejeitados em pasta.  

Os rejeitados são quimicamente reactivos (geradores de ácido) e potencialmente altos 
geradores de acidez e as águas dos rejeitados são tipicamente alcalinas devido à adição de cal 
durante o processo de tratamento do minério. 

Foi também realizada uma avaliação geotécnica do desempenho da pasta.  

Desde o início do projecto de pasta, a co-deposição de material estéril da mina (escombro) tem 
sido uma das suas partes integrantes. Por este motivo o ensaio de cobertura de encerramento 
incorpora “uma camada de base” de estéril (sinónimo de reduzido interesse económico, não 
correspondendo a uma inércia físico-química do material) da mina, com 1m de espessura, 
imediatamente acima da superfície da pasta. Isto representa uma forma conveniente de 
deposição final deste material proporcionando, em simultâneo, uma base mais firme sobre a 
qual se construirá o resto da cobertura final. O material estéril da mina, embora com um teor de 
sulfuretos inferior ao dos rejeitados, representa uma preocupação para o encerramento final se 
tiver de ser depositado em separado. 

A SOMINCOR decidiu utilizar o ensaio de pasta também para ensaiar no terreno três tipos de 
coberturas, os quais facultariam diferentes graus de controlo das infiltrações no depósito de 
rejeitados. A “Cobertura de Baixo Fluxo com Barreira à Capilaridade” seleccionada é formada 
por camadas de diferentes de materiais: 

• Imediatamente acima da pasta foi colocada uma espessura aproximada de 1 m de 
material estéril da mina; 

• Esta camada foi depois coberta por uma camada de material grosseiro de pedreira com 
40 cm de espessura que funcionou como uma barreira à capilaridade;  

• Sobrejacente a esta camada foi colocado um geotêxtil, seguido de 40 cm de pó de 
pedra e finalmente por uma camada superficial com 10cm de solo de cobertura. 

O estudo para o desenvolvimento do revestimento vegetal da cobertura final está a cargo do 
Departamento de Produção Agrícola da Escola Superior Agrária de Beja. As espécies vegetais 
introduzidas experimentalmente foram: gramíneas (alpista, fetusca) e leguminosas (trevos). 

A monitorização geoquímica da área-teste consistiu, para além de recolha de amostras de 
qualidade da água (utilizando lisímetros), em amostragem de sólidos dos rejeitados em pasta, 
neste caso apenas na célula de controlo (com uma periodicidade mensal). 

A partir da área-teste foi obtida informação sobre as características da água intersticial e dos 
sólidos (pH da pasta, condutividade da pasta, conteúdo de sólidos), que pode ser utilizada para 
avaliar o desempenho das diversas opções de cobertura no que respeita à produção de ácidos 
e à lixiviação dos metais. 

Apenas na zona mais superficial da célula de controlo (lisímetro de 25 e 50 cm de 
profundidade) houve registo de se desenvolverem condições ácidas e de ter ocorrido aumento 
de lixiviação dos metais. 

Tal como aconteceu nos testes das células de campo, também à escala piloto se verificou que 
o conteúdo de sólidos e o grau de saturação permaneceram aproximadamente constantes com 
a profundidade. 

As condições ácidas não se desenvolveram nos lisímetros instalados nos rejeitados em pasta e 
situados abaixo das coberturas projectadas. Os valores de pH da água intersticial da pasta 
mantiveram-se acima de 7. Relativamente à célula de controlo, as concentrações de metais 
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nos lisímetros das células com cobertura são baixas. Os resultados dos lisímetros para as 
células com cobertura indicam que as coberturas são eficientes em reduzir o enriquecimento 
metálico por atrasarem o aparecimento de condições ácidas. A monitorização mostrou 
pequenas diferenças nos resultados da qualidade da água, no que concerne a conteúdos-traço 
de metais nas células com cobertura, mas os resultados dos lisímetros situados no estéril da 
mina sugerem que o material de cobertura é uma fonte de lixiviação de metais. 

Os resultados dos programas das células de campo e do ensaio-piloto mostraram que na água 
intersticial da pasta pode ocorrer uma rápida mudança de condições de quase neutras para 
ácidas. Os dados do pH das infiltrações, para as células de campo, mostraram, durante meses, 
valores estáveis de pH perto de 6, seguidos de descidas acentuadas para valores de pH abaixo 
de 3, por vezes num período de poucas semanas. 

O principal objectivo do estudo de impacte hidrogeológico foi o de prever e avaliar potenciais 
impactes dos rejeitados na BCL sobre a qualidade da água a jusante, utilizando deposição no 
estado subaquático (representativa das condições actuais) e utilizando hipoteticamente no 
futuro um método de deposição sob a forma de pasta combinado com diferentes coberturas. As 
coberturas simuladas incluíram uma cobertura de permeabilidade baixa (areias enriquecidas 
com bentonite) e uma cobertura de baixo fluxo com barreira capilar. 

As principais conclusões da Avaliação de Impacte Hidrogeológico da Pasta, são as seguintes: 

- Taxa de Oxidação de Sulfuretos – Uma camada impermeável resultará numa maior 
secagem da pasta do que uma camada de baixo fluxo (assumindo a mesma 
condutividade hidráulica da pasta).  

- Qualidade da Escorrência dos Rejeitados – A escorrência dos rejeitados para um 
cenário de cobertura de baixo fluxo prevê-se ser de melhor qualidade do que num 
cenário de cobertura impermeável. 

- Qualidade da Água Subterrânea – A avaliação de impacte indica que o cenário de 
cobertura impermeável irá originar água subterrânea de qualidade inferior àquela que 
se prevê para uma cobertura de baixo fluxo.  

- Início dos Impactes – O início de qualquer impacte varia com os cenários modelados. 

A avaliação de risco elaborada no estudo de viabilidade teve como objectivo estimar o 
acréscimo de risco associado à deposição planeada de rejeitados em pasta, em comparação 
com o risco associado à deposição subaquática convencional de rejeitados que se verifica 
actualmente. 

De acordo com o proponente, as análises realizadas não identificaram riscos elevados 
associados à ampliação da Instalação de Rejeitados de Cerro do Lobo proposta utilizando 
Tecnologia de Pasta. 

 

4. APRECIAÇÃO DO RECAPE 

Face à indefinição clara do objectivo do envio destes documentos pela DGEG, a APA decidiu 
desenvolver o respectivo Processo de Acompanhamento Público (tal como estabelecido nos 
artigos 24º e 31º do Decreto Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto Lei nº 197/2005, de 8 de Novembro) e, simultaneamente, emitir alguns comentários 
técnicos sobre o citado RECAPE.  

Para a emissão dos comentários técnicos tidos por convenientes, a APA promoveu a 
divulgação dos documentos recebidos pelas Entidades que formaram a Comissão de Avaliação 
do anterior procedimento de AIA, tendo este GT emitido um conjunto de Comentários que se 
apresenta de seguida. 

Reafirmamos porém que, de acordo com o mencionado no ponto 4 da DIA, a apreciação da 
conformidade do Projecto de Execução com a mesma DIA deverá ser efectuada pela Entidade 
Competente para a Autorização, ou seja, a DGEG. 
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Em termos gerais, a estrutura do RECAPE cumpre na generalidade o previsto no anexo IV da 
Portaria n.º 330/2001, de 2 de Abril (que define as normas técnicas para a estrutura desses 
relatórios). 

No que se refere ao conteúdo, o RECAPE apresenta uma descrição do projecto muito confusa, 
tendo sido necessário recorrer à versão do projecto de execução recebida para melhor 
explicitação de características significativas do projecto, o que não se considera adequado na 
medida em que o RECAPE deverá reflectir a informação constante no Projecto de Execução. 
Durante a análise dos documentos disponibilizados e face às várias dúvidas do Grupo de 
Trabalho, foi solicitado à SOMINCOR o esclarecimento de alguns pontos (ver anexo) a 
25/09/2009, tendo a Empresa respondido a 28/09/2009. Todavia, persistem questões de fundo 
que esta comunicação não veio esclarecer.  

De salientar que o RECAPE não refere a forma de gestão de águas residuais industriais 
excedentes que decorrem da alteração do sistema de deposição de pasta. Todavia nos 
desenhos PL-25-10-203 e PL-25-10-131 (em anexo), surge representado um “espelho de 
água” localizado na área de implantação da Barragem de Cerro da Mina/BCM, que foi enviada 
para a APA, em fase de Definição de Âmbito, no passado mês de Setembro, a qual se trata de 
um projecto associado ao encerramento da bacia de rejeitados, já que receberá as águas 
contaminadas do processo e sobrenadantes dos rejeitados acumulados na Barragem do Cerro 
do Lobo; no entanto, no RECAPE não é caracterizada a BCM. 

Sobre esta questão da ligação do projecto à “Barragem da Água de Cerro da Mina/BCM”, em 
sede de PDA, de acordo com os esclarecimentos recebidos, a SOMINCOR referiu que os 
projectos têm ligação directa, mas temporalmente desfasados, na medida em que a BCM vai 
tornar-se necessária apenas 3 anos após o início de operação da deposição de pasta, em 
função da diminuição do espaço existente na albufeira para represar água, que passa a ser 
ocupado pelas células de deposição em pasta. 

Sendo as características físico-químicas das pastas e, principalmente, as das águas sobrantes 
as mais significativas em termos ambientais (dado o risco de derrame, percolação e/ou 
infiltração e consequente afectação dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos e dos 
valores naturais classificados a jusante – Sítio Classificado do Vale do Guadiana), o RECAPE 
deveria ter caracterizado e justificado a selecção de processo de tratamento escolhido, e tê-lo 
identificado como um projecto associado, devendo, ainda, ter apresentado os cálculos 
hidráulicos que justificaram a existência de caudais adicionais a armazenar, bem como os 
respectivos impactes ambientais.  

O RECAPE também não apresenta um enquadramento destes projectos no Complexo Mineiro 
de Neves Corvo. 

Relativamente ao Património, não é efectuada uma caracterização e análise dos impactes 
decorrentes do projecto. Refira-se que o RECAPE também não apresenta qualquer inventário 
ou relação das ocorrências patrimoniais situadas na área do projecto, referindo-se somente, no 
que concerne a impactes (Fase de Exploração), à ocorrência n.º 1, A-do-Pires, remetendo para 
a Figura 2.11, onde, certamente por lapso, não consta. Situação que se verifica, igualmente, 
para a ocorrência n.º 2, Cerro da Mina, situada na envolvente do projecto que não consta 
dessa planta. Relativamente à ocorrência n.º 3, Monte Branco, não foram avaliados os 
impactes. No que se refere à ocorrência n.º 1, o RECAPE afirma que esta ficará totalmente 
soterrada, não identificando medidas específicas a promover na fase de exploração. 

O GT considera, ainda, que o RECAPE não deu cumprimento, na totalidade, ao estabelecido 
na DIA, e não apresenta evidências do cumprimento de algumas medidas da DIA, tal como se 
indica na análise a seguir. 

Apenas são efectuadas considerações sobre as medidas que não são cumpridas ou que foram 
parcialmente cumpridas e as que mereceram comentários. Neste enquadramento, indicam-se a 
as medidas da DIA, a bold, seguida da respectiva apreciação ou comentário. 

Relativamente às restantes medidas, considera-se que, na opinião do GT, estão em 
conformidade com a DIA. Reafirmamos porém que, de acordo com o mencionado no ponto 4 
da DIA, a apreciação da conformidade do Projecto de Execução com a mesma DIA deverá ser 
efectuada pela Entidade Competente para a Autorização, ou seja, a DGEG.  
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A) MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

RECURSOS HÍDRICOS 

As medidas da DIA numeradas de 1 a 4 deverão ser integradas no Caderno de Encargos da 
Obra, que vinculará o empreiteiro ao seu cumprimento. 

RESÍDUOS 

As medidas da DIA numeradas de 5 a 7 deverão ser integradas no Caderno de Encargos da 
Obra, que vinculará o empreiteiro ao seu cumprimento. 

PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO 

12. Garantir a salvaguarda, pelo registo arqueológico, da totalidade dos vestígios e 
contextos a afectar directamente pela obra e, no caso de elementos arquitectónicos e 
etnográficos, através de registo gráfico, fotográfico e memória descritiva; no caso de 
sítios arqueológicos, através da sua escavação integral.  

De acordo com o enunciado no RECAPE, esta medida foi considerada mas não é esclarecido a 
quem competirá o seu cumprimento na fase de obra, se à SOMINCOR ou ao empreiteiro, nem 
a mesma se encontra enunciada nas medidas presentes nas Condições Técnicas Gerais do 
Caderno de Encargos do Projecto de Execução. Assim considera-se que esta medida deverá 
ser inserida no Caderno de Encargos da Obra, com a seguinte redacção “Durante o 
acompanhamento arqueológico da obra, todos os vestígios detectados, que possam vir a ser 
afectados, deverão ser sujeitos a medidas de minimização específicas (registo documental, 
sondagens, ou escavações arqueológicas, entre outras)”. 

13. Deverão ser incluídas no Caderno de Encargos todas as medidas referentes ao 
Património.  

O RECAPE afirma que foram consideradas no Caderno de Encargos todas as medidas 
preconizadas, mas tal não se encontra devidamente esclarecido relativamente à medida 12. 

14. A Carta de Condicionantes à localização dos Estaleiros, manchas de empréstimo e 
depósito, com a implantação dos elementos patrimoniais identificados, deverá integrar o 
Caderno de Encargos da Obra.  

O RECAPE considera que esta medida se encontra consignada na medida A2 relativa à 
arqueologia, presente nas Condições Técnicas Gerais do Caderno de Encargos do Projecto de 
Execução. No entanto, na planta que apresenta (fig. 2.11) não constam todas as ocorrências 
patrimoniais, faltando as n.º 2 e n.º 3. 

18. As ocorrências n.º 1, 2, 3 e 37, localizadas na área envolvente da Barragem de 
Rejeitados, deverão ser cartografadas e deverá ser garantida a salvaguarda desses 
sítios contra intervenções que impliquem a ocupação, revolvimento ou escavação do 
solo nas áreas de interesse arqueológico.  

O RECAPE afirma que estas ocorrências já foram vedadas e sinalizadas, mas não refere que 
foram efectuados os levantamentos preconizados, bem como não apresenta qualquer 
documentação técnica relativamente a essas acções (por exemplo plantas e fotografias). Para 
a Fase de Exploração não enuncia quaisquer medidas específicas concretas. 

19. Na ocorrência 1, deverá fazer-se o registo documental (descritivo, gráfico, fotográfico 
e topográfico) das estruturas rurais que ainda se conservam emersas. Na área da 
ocorrência 1, deverão executar-se sondagens manuais, numa área total de, pelo menos, 
20 m2, de caracterização do sítio arqueológico subjacente ao agregado rural. As 
sondagens devem localizar-se, preferencialmente, em zonas não afectadas pelas lavras 
do povoamento florestal.  

O RECAPE afirma que foi efectuado em Maio um pedido de autorização ao IGESPAR, IP para 
realizar esses trabalhos numa área de 38 m2. No entanto os mesmos, de acordo com 
informação da Extensão Territorial do IGESPAR, foram concluídos ainda no mês de Agosto, 
não tendo até ao momento sido apresentado qualquer relatório relativo aos mesmos. 
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20. Relativamente às ocorrências N.º 1, 2, 3, 36 e 37, deverá, também, proceder-se à sua 
sinalização através da colocação de placas informativas que refiram a estação 
arqueológica e a sua natureza.  

O RECAPE afirma que estas ocorrências já foram vedadas e sinalizadas, mas não apresenta 
qualquer documentação técnica relativamente a essas acções (por exemplo plantas e 
fotografias). 

QUALIDADE DO AR 

As medidas da DIA de 21 a 25 deverão ser inseridas no Caderno de Encargos da Obra. 

B) PLANOS DE MONITORIZAÇÃO 

ESTADO DAS MASSAS DE ÁGUA 

O RECAPE não apresenta um Programa de Monitorização do Estado das Massas de Água na 
categoria “Rios”, não justifica a sua ausência, nem indica o ponto de situação do respectivo 
desenvolvimento, pelo que se considera que não foi dado cumprimento à DIA.  

C) FASE DE DESACTIVAÇÃO 

O RECAPE refere que “O novo Plano de Encerramento e Plano Ambiental e de Recuperação 
Paisagística da Mina de Neves Corvo foi elaborado pela SOMINCOR e entregue à entidade 
licenciadora (DGEG), em Abril último”. Contudo, o GT considera que não são apresentadas 
evidências desse facto, para além de não haver indicação das entidades que o poderão 
comprovar, pelo que considera que não é possível verificar o cumprimento desta medida da 
DIA. 

D) PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DE GESTÃO AMBIENTAL DA OBRA 

O RECAPE refere que “o Departamento de Ambiente da SOMINCOR efectuará o 
acompanhamento ambiental da obra, de modo a garantir a implementação das medidas 
estabelecidas na DIA”. Contudo, o GT considera que não são apresentadas evidências desse 
facto, para além de não haver indicação das entidades que o poderão comprovar. 

Assim, o GT considera que não é possível verificar o cumprimento desta medida da DIA. 

E) OUTROS ELEMENTOS 

O RECAPE refere que esta medida não é aplicável no âmbito do Projecto de Deposição em 
Pasta. Contudo, atendendo a que a Directiva 2006/21/CE, estabelece as normas relativas à 
gestão de resíduos das indústrias extractivas e que de acordo com o Artigo 24º, da referida 
Directiva, as instalações de resíduos às quais tenham sido concedidas licenças ou que se 
encontrem em funcionamento em 1 de Maio de 2008 deverão cumprir o disposto na Directiva 
até 1 de Maio de 2012, considera-se que a SOMINCOR deverá dar início à implementação das 
medidas que permitam assegurar o cumprimento do Directiva na data prevista. 

Pelo exposto, considera-se que não foi dado cumprimento a esta medida da DIA. 

 

5. ACOMPANHAMENTO PÚBLICO 

O período de Acompanhamento Público (AP) decorreu durante 12 dias úteis, de 07 a 22 de 
Setembro de 2009, tendo sido elaborado o respectivo Relatório. 

A documentação completa foi disponibilizada para consulta nos seguintes locais:  

• Agência Portuguesa do Ambiente 

• Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Alentejo 

• Câmara Municipal de Castro Verde 

• Câmara Municipal de Almodôvar 
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O Sumário Executivo esteve disponível para consulta na Junta de Freguesia de Santa Bárbara 
de Padrões pertencente ao Concelho de Castro Verde e na Junta de Freguesia de Senhora da 
Graça de Padrões, pertencente ao concelho de Almodôvar. 

No período do AP não foi recebido nenhum Parecer relativo ao projecto em apreço. 

Fora do período de AP foi recebido um Parecer da Direcção Regional de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural, que se anexa, que refere que na área de intervenção do projecto não 
se desenvolvem estudos, projectos ou acções da área da competência daquela entidade, 
referindo que deverá ser consultada a Direcção Regional de Agricultura e Pescas do Alentejo 
dada a possibilidade de existência de acções da respectiva competência na área de 
intervenção do projecto. 

 

6. CONCLUSÕES 

Da análise efectuada, o Grupo de Trabalho considera que o RECAPE não possui os elementos 
suficientes, em particular de projecto, que permitam verificar o cumprimento da totalidade das 
condicionantes impostas na DIA. 

Todavia, de acordo com o mencionado no ponto 4 da DIA, a apreciação da conformidade do 
Projecto de Execução com a mesma DIA deverá ser efectuada pela Entidade Competente para 
a Autorização, ou seja, a DGEG. 

Pelo exposto, o Grupo de Trabalho sugere que o RECAPE deverá ser reformulado, nos 
aspectos que se indicam a seguir: 

1. Descrição e caracterização, como projecto associado, do sistema de gestão de águas 
residuais industriais excedentes que decorrem da alteração do projecto de deposição 
de pasta, e avaliação dos respectivos impactes e das consequentes medidas de 
minimização e/ou compensação a implementar. 

2. Apresentação do Programa de Monitorização do Estado das Massas de Água na 
categoria “Rios”. 

3. Apresentação do Plano de Emergência e Alerta, tendo em conta que serão alterados 
aspectos essenciais do processo produtivo e das condições de laboração do Complexo 
Mineiro. 

4. Apresentação do Plano de Encerramento e do Plano Ambiental de Recuperação 
Paisagística. 

5. Demonstração da implementação das medidas que permitam assegurar o cumprimento 
da Directiva 2006/21/CE, que estabelece as normas relativas à gestão de resíduos das 
indústrias extractivas ao projecto de deposição em pasta. 

6. Análise do elemento Património, tendo em consideração os aspectos referidos nos 
Comentários acima descritos. 

7. Apresentação de documentação e figuras que permitam uma melhor percepção do 
Complexo Mineiro de Neves Corvo e do enquadramento do projecto em causa. 

8. Apresentação do Caderno de Encargos da Obra com as alterações decorrentes do 
referido no presente Comentários. 
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ANEXO 1 - PLANTA DE IMPLANTAÇÃO DO PROJECTO 
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ANEXO 2 – DECLARAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL 
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ANEXO 3 – COMENTÁRIOS DA DIRECÇÃO REGIONAL 
DE AGRICULTURA E ESCLARECIMENTOS 
SOLICITADOS À SOMINCOR 

 










